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Este minicurso tem foco na organização de objetos digitais organizados em sequências 
didáticas. Como exemplo será discutido a organização de objetos de aprendizagem com os 
conceitos de polígonos e áreas de figuras planas, na forma de uma sequência didática para o 
ensino Fundamental (estudantes de 12 a 15 anos), objetivando que sejam identificadas as 
relações entre as dimensões e a área das figuras planas. Serão utilizados objetos de 
aprendizagem, construídos no software Geogebra. O objetivo foi elaborar uma sequência 
didática eletrônica, com objetos de aprendizagem interativos, que levassem os estudantes do 
Ensino Fundamental a construírem os conceitos de linha poligonal, polígono, classificação 
dos polígonos, triângulos e quadriláteros, bem como, as fórmulas de áreas das figuras planas 
através da observação desses objetos.  
 
 
Kampff et al. (2004) afirmam que em uma sociedade de bases tecnológicas, com mudanças 
contínuas, não é mais possível desprezar o potencial pedagógico que as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) apresentam quando incorporadas à educação. Assim, os 
dispositivos informáticos são um instrumento pertinente no processo de ensino e 
aprendizagem, cabendo à escola utilizá-lo de forma coerente com uma proposta pedagógica 
atual e comprometida com uma aprendizagem significativa. 
O objetivo deste minicurso é apresentar uma sequência didática, com objetos de 
aprendizagem interativos, que possibilitam aos estudantes realizarem transformações 
geométricas e diferentes construções que os levem, através da observação e manipulação 
desses objetos, construir o conceito de polígono e a identificar as relações entre as 
dimensões e a área das figuras, levando à dedução das fórmulas de áreas das figuras planas. 
Entende-se por Sequência Didática a organização de um conteúdo qualquer, a partir da 
articulação entre os conceitos e procedimentos a serem desenvolvidos, com atividades 
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didáticas planejadas para esse fim, com foco na aprendizagem. Segundo Zabala (1998, p. 
18), sequências didáticas são “[...] um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e 
articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que tem um princípio e um 
fim conhecido, tanto pelos professores como pelos alunos”. 
Segundo Groenwald et al. (2009, p.2): A vantagem do uso de uma sequência didática em 
uma plataforma de ensino é a possibilidade da utilização de diferentes recursos, com padrão 
superior de qualidade, como vídeos-exemplo, textos com exemplos em movimento, ou seja, 
um conteúdo visual com maior qualidade de visualização.  
Os objetos de aprendizagem são partes componentes dessa organização que, segundo 
Willey (2000), são recursos digitais que podem ser reutilizados para o suporte ao 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. Para o IEEE (Institute of 
Electrical and Electronics Engineers, 2000) os objetos de aprendizagem são qualquer 
entidade, digital ou não, que pode ser utilizada, reutilizada ou referenciada durante o 
processo de ensino e aprendizagem que utilize tecnologia.  
Os objetos de aprendizagem contêm informações dos conceitos envolvidos e instruções 
para que os alunos compreendam quais são as interações disponíveis. O objetivo  foi 
planejado para ser alcançado, segundo Mortimer (2002), em um tempo determinado e 
definido em aproximadamente 10 minutos.  
Na sequência desenvolvida os objetos estão encadeados didaticamente, levando o estudante 
a construção dos conceitos iniciais de polígono e de área de figuras planas. Os conceitos 
abordados foram: linha poligonal, polígono (conceito, classificação), triângulo (conceito, 
classificação, elementos, área); quadriláteros (conceito, classificação, elementos, área), 
circunferência e círculo (conceito e área). 
A figura 1 apresenta um exemplo de um objeto de aprendizagem para compreensão de linha 
poligonal e polígono, para que o estudante estabeleça a relação em as construções e os 
conceitos. 
Figura 1: Objeto de Aprendizagem de Linha Poligonal 
Objeto de Aprendizagem 
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Manipulaçõeos com o objeto de aprendizagem 
  
Fonte: Repositório de Objetos de Aprendizagem do PPGECIM. 
A metodologia desse trabalho foi realizada em duas etapas. A primeira consistiu na 
construção dos objetos segundo o conceito de granularidade (ADLNET, 2009) 
desenvolvidos com base em um objetivo simples de modo que cada atividade seja 
independente, de modo que possa ser reutilizado e organizado com outros objetos de 
aprendizagem para a construção de outras sequências didáticas com objetivos 
diferenciados. A segunda etapa foi a aplicação da sequência didática com estudantes de 
Licenciatura em Matemática da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA)/Canoas/RS, 
para validação dos mesmos. 
As conclusões possíveis com as manipulações do objeto referido são: Linha poligonal é 
uma linha formada por um conjunto de segmentos de retas sucessivas e não colineares; 
Classificação das Linhas Poligonais: linha poligonal aberta simples; linha poligonal aberta 
complexa (quando há intersecção entre os segmentos); linha poligonal fechada; Polígono é 
uma figura plana limitada por uma linha poligonal fechada com uma região interna.  
Os estudantes, participantes do experimento, consideraram pertinente o uso da sequência 
didática, sendo possível a compreensão dos conceitos e a dedução das fórmulas das áreas 
das figuras planas pela observação das invariâncias geométricas com a manipulação dos 
objetos de aprendizagem. 
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O Geogebra é um software adequado à construção de objetos de aprendizagem 
manipuláveis sem que seja necessário o conhecimento de programação avançada. 
Importante frisar que os objetos desenvolvidos não devem ser  apresentados 
individualmente, pois os mesmos são baseados no conhecimento da área do paralelogramo 
e do retângulo, logo, salienta-se a importância da construção de uma sequência didática que 
apresente os objetos encadeados. 
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